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Introdução

			O Brasil é um país de mistérios e lendas desde muito antes de sua descoberta. Possuindo um gigantesco território que toma a maior parte da América do Sul, tanto a mistura de tribos diferentes, quanto curiosas descobertas arqueológicas realizadas desde seu descobrimento pelos portugueses, entre arqueólogos profissionais e amadores – muitas destas “descobertas”, não muito benquistas por historiadores e arqueólogos portugueses, têm feito destas terras um atrativo para aventureiros e estudiosos de diversos campos da Ciência.

			Descoberto “oficialmente” em 1500, pela frota de Cabral, sempre foi um território de relação complexa entre seus habitantes e países vizinhos. E o Rio de Janeiro, entre outras regiões e cidades do Brasil, sempre foi uma cidade repleta de lendas, mistérios e descobertas controversas, que têm provocado polêmicas há séculos, não raras vezes, rendendo discussões históricas entre cientistas, pesquisadores e acadêmicos de várias áreas do conhecimento universal. 

			Até por volta do ano 1000, a região onde se encontra a cidade era território de povos tapuias, quando foram invadidos e expulsos para o interior pelos temíveis tupis. Procedentes da Amazônia, eram bem conhecidos por outros povos ameríndios como povos extremamente agressivos e nômades. Embora haja discussões a esse respeito, foram os próprios indígenas de outros povos, e posteriormente historiadores portugueses, que desenharam essas características peculiares dos tupis, que não possuíam grandes vínculos com a terra, mas antes absorviam ao máximo o que uma região poderia lhes oferecer e, escassos os recursos naturais, espontaneamente mudavam para outro território, massacrando e escravizando outras tribos que encontrassem em seu caminho. 

			Inclusive, diz-se dos brasileiros, que herdaram dos tupis esse natural desdenho com o bem comum, entre outros costumes desse povo, que supostamente estaria profundamente enraizado em si, apesar da enorme e constante mistura entre povos, principalmente depois da chegada dos portugueses e posterior chegada de franceses, italianos, chineses, japoneses etc. A convivência constante e a miscigenação teriam facilitado e favorecido a transmissão dessas características dos tupis mais ou menos embaçadas pela genealogia de outros povos.

			Apesar de a cidade de “São Sebastião do Rio de Janeiro” ter sido fundada em primeiro de maio 1565, os portugueses descobriram a Baía de Guanabara em 1502, durante uma viagem de Américo Vespúcio, que retornou no ano seguinte para a fundação da feitoria de Cabo Frio.

			A cidade foi fundada em meio a embates entre portugueses e franceses estabelecidos na Baía de Guanabara, que se repetiam continuamente, ora favorecendo um lado, ora favorecendo outro. Até que Estácio de Sá, seu fundador, saiu vitorioso, estabelecendo seu domínio e procurando expandi-lo, à custa de muitas guerras, ao passo que rechaçava outras tentativas de invasão estrangeira.

			Apesar de os registros históricos aterem-se quase que em sua totalidade a assuntos secamente ordinários, ainda assim sobrevivem bravamente registros de lendas e curiosas descobertas realizadas por historiadores portugueses, que fomentaram muitas discussões no então Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fundado no ano de 1838, e que, até hoje, rechaça certas descobertas realmente contundentes do ponto de vista histórico, as quais, se confirmadas oficialmente, significariam uma inescapável necessidade de mudança na História do Brasil e do mundo. 

			No entanto, vamos por partes. Há muito assunto para ser debatido por nós nestas poucas páginas que ousam tratar de tão vasto e polêmico assunto; atravessar vários e preguiçosos séculos de idas e vindas do mais simples disse-me-disse aos mais acalorados debates entre personalidades e pesquisadores do mundo todo.

			O fato é que o Rio de Janeiro, antes mesmo de ser fundado, esconde segredos que clamam por revelação e esperam pacientemente pela pesquisa séria e comprometida com a verdade, que, muitas vezes, é bem diferente daquela que supomos e queremos crer seja oficial.

		


		
			
O Descobrimento 
do Brasil

			Antes de partirmos para uma abordagem de vários e interessantíssimos locais e histórias, onde o Rio de Janeiro é, desde tempos imemoriais, um curioso protagonista, devemos fazer um apanhado geral do país onde essa cidade se encontra, a começar por sua história de descobrimento, que, diga-se de passagem, tudo indica, está equivocado em seu ponto de vista oficial.

			Muito embora tenhamos aprendido, desde sempre, que o Brasil foi descoberto em 22 de abril de 1500 pelo ‘perdido’ navegador Pedro Álvares Cabral, registros históricos europeus indicam que, na verdade, o que aconteceu em 1500 seria uma bem articulada e dissimulada “tomada de posse” dessas terras, pois o Brasil havia sido secretamente descoberto muito antes, por volta de 1343. Há indicações de que pode ter sido, até mesmo, muito antes disso.

			Com a fuga dos Cavaleiros Templários para Portugal, perseguidos pela sanha gananciosa do rei de França, Filipe IV, O Belo, que, ambicionando a riqueza templária, tentara se filiar à ordem sem sucesso, portanto, irritado, tornou-se seu atroz perseguidor, alimentando intrigas em relação ao crescente poder dos Templários, conspirando e pressionando o papa, até que os Cavaleiros do Templo passassem a ser perseguidos pela própria Igreja que os havia criado. 

			Perseguidos por toda a Europa, os Templários acabaram fugindo para Portugal, onde encontraram a acolhida de nobres simpatizantes e levaram junto de si toda uma gama de conhecimentos, inclusive mapas extremamente antigos, como o polêmico mapa do comandante turco Piri Reis, que não só mostra todo o contorno atlântico das Américas, como também – e espantosamente! – o real contorno do continente gelado da Antártida, como ele realmente é por baixo de centenas de metros de gelo; um mapa que bem poderia ser considerado absurdo e falso, não fosse um fato incontestável: em nosso tempo, através da tecnologia adequada para tal mapeamento, através de satélites, ficou provada a quase absoluta precisão do tal mapa. Isso, portanto, levanta a questão de que talvez esse mapa seja uma versão/cópia de outro ainda mais antigo. 

			No entanto, que civilização teria avançado tecnologicamente o suficiente para tal feito aéreo (ou até mesmo espacial)? A mítica Atlântida? Seres vindos de fora do planeta? Suposições fantásticas como essas seriam risíveis, não fosse a existência do mapa de Piri Reis um fato indiscutível, entre outras tantas evidências que nos conduzem através de um caminho que nos exige cautela e atenção.

		


		
			A Carta Náutica de 1325

			Há 175 anos da descoberta do Brasil, mais especificamente em 1325, o cartógrafo genovês Angel Dalorto, baseado em informações, cuja origem é um mistério, elaborou uma carta náutica, onde descreve a localização de Hi-Brasil a oeste da costa sul da Irlanda.

			Conta-nos, Felipe Cocuzza, a respeito da descoberta da Ínsula Brasil, oficiada ao Papa em 1343:

			Sancho Brandão foi navegador português que, a mando de D. Afonso IV, chegou ao Brasil na Idade Média, conforme atesta Assis Cintra, em seu livro “Revelações Históricas para o Centenário”, em 1923. Essa navegação foi informada por D. Afonso IV ao papa Clemente VI em carta de 12 de fevereiro de 1343, acompanhada de um mapa com a inscrição de “Ínsula do Brasil ou de Brandam”. O nome Sancho de Sanctius, o mais santo, ajudou a convergência para São Brandão. 

			Portanto, a suposta descoberta do Brasil nada mais foi do que uma verdadeira “tomada de posse” realizada pela esquadra de Cabral, sob a “desculpa” estratégica de descobrir o caminho das Índias; uma forma para despistar espiões, que já infestavam a Europa daqueles tempos.

			A conclusão inevitável a que chegamos é que, se não fossem os Templários e seus conhecimentos, devidamente acolhidos por Portugal, e seus integrantes protegidos sob o manto de diversas novas ordens criadas especificamente para esse fim, o Brasil talvez não houvesse sido descoberto tão cedo; ou, pelo menos e talvez, não pelos portugueses.

			Os mesmos templários também vieram para o Brasil, em sua maioria, sob o manto de uma ordem histórica muito conhecida, os Jesuítas; para qualquer pesquisador cuidadoso o suficiente, claramente um dos braços fortes dos Templários. Porém, não nos adiantemos desnecessariamente, posto que outros assuntos ainda precisam ser tratados de forma adequada, para que o quadro possa ser vislumbrado de forma ainda mais clara. Voltaremos ao assunto, abordando pormenores em um de nossos próximos capítulos.

			Entretanto, a maior das dúvidas é exatamente a origem do tal mapa de Piri Reis, que parece incomodamente fora de lugar no contexto histórico; verdadeira pedra no sapato dos historiadores e arqueólogos de plantão.

			Onde, diabos, Piri Reis conseguira informação para a elaboração de tal mapa?

		


		
			
Piri Reis e seu 
polêmico mapa 

			Piri Reis foi um almirante, geógrafo e cartógrafo otomano, Ahmed Muhiddin Piri (1465/70 – 1553). Em 1521 foi autor de uma notável coleção de mapas e cartas, que apresentou em sua publicação Kitab-i Bahriye (Livro do Mar). Em 1524-1525 a obra foi revisitada para que pudesse se adequar à altura de um presente a ser oferecido ao sultão Suleimã I. A publicação final possuía 434 páginas e 290 mapas. 

			Piri Reis teria consultado mapas de diversas origens, entre elas, árabe, portuguesa, espanhola, chinesa, indiana, além de antigos mapas gregos; compilou tudo, perfazendo imagens do mundo conhecido de sua época. Obviamente, devido ao pouco conhecimento geográfico daqueles tempos, nada mais comum do que encontrar equívocos, erros e omissões. No entanto, ainda assim, sua obra não deixa de nos impressionar.

			Em seu mapa, os detalhes são espetaculares, muito embora – e infelizmente – só reste um terço do mapa original de 1513. Neste fragmento podemos ver parte da costa oeste da Europa, o norte da África, o Brasil e várias ilhas do Oceano Atlântico, inclusos Açores, Canárias e, o mais impressionante, Antártida, como ela é sob seu manto de gelo.

			Foi o teólogo alemão Gustav Adolf Deissmann, contratado pelo Ministro da Educação turco para catalogar itens não-islâmicos da biblioteca do Palácio Topkapi, quem acabou por redescobri-lo por acidente em 1929. 

			O mapa encontra-se cuidadosamente guardado na biblioteca do Palácio Topkapi, mas, curiosamente, é rara sua exibição ao público. Por que será? Talvez por ser um documento antigo e que precisa ser preservado com todos os cuidados; ou talvez por outros motivos que nos escapam à razão.
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			Mapa do comandante turco Piri Reis, onde podemos ver claramente 
a costa brasileira à esquerda e a Antártida logo abaixo.

		


		
			
Povoado por degredados 
de alto valor

			Da mesma forma que há gerações fomos ensinados a crer numa história cheia de inverdades, assim também foi a velha lenda de que o Brasil foi povoado por degredados, no sentido mais vil do termo, querendo dizer ladrões, bandidos e gente da pior espécie.

			Nas escolas, aprendemos que somos descendentes de uma porção de menor valor das pessoas de Portugal e da Europa, que, indesejados por aqueles lados e por razões variadas, foram exilados para além-mar, numa nova terra, cuja vida exigia trabalho duro e penoso.

			A verdade é que o país realmente recebeu degredados, mas que se compunham de livres-pensadores e humanistas, que, em sua maioria, fugia de perseguições motivadas por diferenças ideológicas e políticas, alvos que eram de vários grupos opositores e, inclusive, da infame Inquisição. Para eles, o Brasil era, e realmente foi, a melhor ou, muitas vezes, a única opção. 

			Obviamente, com a vinda desses degredados e em número considerável, mas cujas verdadeiras razões passam bem mais ao largo do que aprendemos até então, a ideia ridícula de que somos todos descendentes de facínoras e bandidos acaba por cair completamente por terra. No entanto, há muitas exceções. Basta pesquisarmos um pouco mais, para vermos que, mesmo a afirmação oficial possui também suas raízes, visto que não se pode generalizar. É preciso analisar com cuidado o que se lê e procurar interpretar de acordo com a visão social que possuía o povo daquela época, para não se deixar levar pelo literal e por critérios de julgamento contemporâneos.

			Também para cá vieram os Jesuítas e os Franciscanos da Ordem Terceira, ambas ordens que pregavam a tolerância racial e o culto ao Espírito Santo, com a famosa Festa do Divino, duas pedras no sapato da Santa Madre Igreja, pois uma não lhes interessava em absoluto, porquanto as diferenças raciais eram parte da suposta supremacia de raça que sempre existiu e que alimentava a xenofobia daquela época (só daquela época?), e a outra, pois lhe tirava o poder temporal, tão apreciado pelos clérigos de então, para a manipulação das massas populares e até da nobreza. 

			Portanto, a ameaça de perda do poder temporal era motivo mais que suficiente para enviar o culpado pela ousadia direto para as convenientes e famígeras chamas das fogueiras inquisitoriais. 

			Curiosamente, ainda nos dias de hoje, a festa do Divino continua a ser realizada em várias regiões do Brasil e tornaram-se verdadeiros marcos folclóricos na cultura dessas regiões. Não se sabe se ainda mantém o mesmo entendimento da mística por trás de seu simbolismo, ou a conotação popularesca acabou por sobrepujar o sentido real das manifestações e celebrações. Talvez os maçons possuam ainda o real entendimento dessas festas muito bem guardado da vulgaridade dos tempos.

			Muitas famílias açorianas também para cá vieram, por razões senão similares, pelo menos muitos próximas, e trouxeram consigo o culto do Espírito Santo, que era, então, muito comum naquelas ilhas. Essas famílias foram importantes pilares na formação de vilas e cidades, que colaboraram mais tarde com a fundação até de estados, como foi o caso do Estado do Espírito Santo, localizado na região sudeste do Brasil. Muitas também buscaram assentamento no Rio Grande do Sul, cujos descendentes fazem parte da fundação de diversas cidades daquela região, muitas ainda mantenedoras das tradições ligadas à Festa do Divino.
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			Festa do Divino realizada no Estado do Espírito Santo e em outras cidades do território brasileiro, sobretudo na região sudeste.

		


		
			
A origem do 
nome Brasil

			São muitas as histórias e lendas em torno da origem do exótico, curioso e misterioso nome Brasil, mas a história dita oficial nos conta, incansavelmente há várias gerações, que o Brasil foi assim batizado por conta do Pau-brasil, árvore nativa destas terras, que foi extensamente explorada e traficada para Europa quase até sua extinção, cujo nome significa “cor de brasa”. No entanto, apesar dessa informação que poderíamos, até mesmo considerar de certa forma infantil, que nos parece aliás ‘artificialmente produzida’, sabe-se lá com qual objetivo, e posteriormente massificada na mente das pessoas, a verdade é bem outra e muito mais fantástica, ao passo que também é estranhamente surpreendente.

			Há uma antiga e curiosíssima lenda irlandesa que pode muito bem ter influenciado, e muito, no nome destas terras sul-americanas; a lenda da fantástica terra de Hi-Brasil, até porque o mito de Hi-Brasil fala de uma suposta ilha (terra) paradisíaca, onde as pessoas viviam felizes e que existiria a sudoeste da costa da Irlanda, sem que nunca se soube exatamente a distância, mas que vivia envolta em brumas impenetráveis que apenas se dissipavam a cada sete anos, quando a ilha tornava-se temporariamente visível. Acredita-se que a tradição era fruto de uma miragem, mas acabou incorporada pela cultura dos povos celtas, que circularam pela Europa há cerca de três mil anos. 

			No entanto, se essa suposta ilha era uma referência ao Brasil, então essa distância é tremendamente mais extensa do que se supunha. Ecos de um passado ainda mais longínquo, talvez, onde algum navegante incauto acabou sendo levado por correntezas, até que pudesse vislumbrar essas terras. Possível? Por que não? Não é essa uma das possíveis explicações para migrações de povos do oriente através do vasto oceano pacífico para ilhas e até Américas? 

			Mas será que esse passado não seria ainda mais longínquo do que supõem as vertentes possivelmente celtas da lenda? Será que foi apenas um navegador incauto que descobriu essas terras em tempos tão longínquos? Apesar dessas conjecturas e perguntas, a mais importante questão é: poderia Hi-Brasil ser realmente uma referência às terras brasileiras? Diante de tantas possibilidades e especulações, somos forçados a perguntar: por que não?
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